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SÃO PAULO (O GLOBO) 
— O jurista Miguel Seabra 
Fagundes disse ontem, no 
Congresso Nacional'de Ad­
vogados Pró-Constituinte, 
que o próprio Congresso po­
de convocar uma Assem­
bléia Constituinte, "que 
permita ao País a legitima­
ção plena e tranqüila deno-
va ordem institucional". 
Para ele, o aspecto da legi­
timação "é o que mais indi­
ca a necessidade de convo­
car o povo para dizer como, 
em que termos, em que me­
dida e com que filosofia 
quer ver organizado o Es­
tado e definidos os direitos 
básicos". . ' 

Seabra Fagundes discor­
dou da tese, defendida pelo 
jurista Miguel Reale, do 
uso pelo Congresso do seu 
poder de emenda para mo­
dificar a Constituição des­
de que houvesse acordo en­
tre Governo e Oposição. Di­
vergiu, também, da posi­
ção do jurista Afonso Ari-
nos em favor da transfor­
mação do Congresso em,' 
Assembléia Constituinte. 
Segundo ele, isso "repre­
sentaria uma,preterição do. 
direito do povo de eleger 
deliberadamente, para ela­
borar a Constituição, titu­
lares cujas idéias para tal-
tivessem sido externadas".. 

— O Congresso Nacional. 
— afirmou Seabra Fagun­
des — pode tomar a inicia­
tiva de uma Assembléia 
destinada a dotar o País de 
uma Constituição e somen­
te uma representação do 
povo, convocada especial-, 
mente em Assembléia 
Constituinte, pode . rever, 
com plena.autoridade, a tu­
multuada estrutura consti­
tucional vigente no País. 
SENADORES INDIRETOS 

Sustentou Seabra Fagun-" 
des que o atual Congresso, 
apesar da legitimação que 

. lhe vem das urnas, é com­
posto também, por elemen­
tos não eleitos pelo povo (o -
terço do Senado escolhido 
pelo voto indireto), o que 
pesa negativamente quan­
do se pretende traduzir a 
vontade popular na elabo­
ração de um novo texto 
constitucional. 

— Não existe — prosse­
guiu Seabra'Fagundes — 
fórmula inobjetávèl para „ 
sacar o País da anarquia 
constitucional em que o 
mergulha o tumulto de 

- uma ordem normativa tra­
balhada na irresponsabili­
dade da improvisação de. 
preceitos editados segundo 
inspirações conjunturais e 
sentimentos nem sempre 
elevados. Mas é de atentar-
se que em uma situação' 

• anômala e agravada 'em 
sua anomalia ao longo de 
quase duas décadas nãó se 
pode sair através de cami­
nhos ortodoxos, senão de 
caminhos também impro­
visados. E não deixa de ser 
estranho que aqueles que 
destruíram pela força a es­
trutura constitucional do 

. País sé oponham hoje, em 
nome de uma ortodoxia 
jurídica a que foram in­
fiéis, ao esforço de recupe-' 
ração da dignidade consti­
tucional do Brasil. 
SAÍDA , 

Outro participante do 
painel sobre a Constituinte, 
Professor e advogado Júlio 
Teixeira, disse que ela "é a 
saída pacífica que todos de­
vem preferir'-'. Depois de 
observar que "a política de 
abertura tem como princi­
pal objetivo não perder as 
rédeas que resguardam a 
continuidade do sistenia", 

•elecondenou os que-defen-
dem a tese deuma simples 
revisão constitucional 
"porque ela tem origem 

*em um poder cativo, escra­
vo do autoritarismo'.'. 

O desenvolvimento ime­
diato de um processo de re­
forma agrária', com base 
nas leis e dispositivos cons­
titucionais existentes • no 
Brasil e mediante a prática 
indispensável da desapro­
p r i a ção de t e r r a s , 
efetuando-se o seu paga­
mento em títulos públicos 
com vencimento a longo ; 

prazo, foi defendido ontem 
pelo Tesoureiro-Geral da 
Confederação Nacional dos 
Trabalhadores na Agricul­
tura (Contag), Francisco 
Urbano Araújo Filho, du- • 
rante o Congresso Nacional 
de A d v o g a d o s P r ó -
Constituinte. 

O Bispo de Purus e Presi­
dente da Comissão Pasto­
ral da Terra, Dom Moacir 
Grechi, que também parti­
cipou do painel sobre o 
"Problema da terra", criti­
cou a "orientação elitista e 
discriminatória dá política 
agrária nacional".«í* -
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